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EVANGELIZAÇÃO, MISSÕES E EDUCAÇÃO RELIGIOSA
Caro ouvinte, no estudo de hoje falaremos dos ministérios de evangelização, missões e educação religiosa.

Em Mateus capitulo 28, versículos 19 e 20 lemos: Portanto ide, fazei discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo; ensinando-os a observar todas as coisas que eu vos tenho mandado; e eis que eu estou convosco todos os dias, até a consumação dos séculos.

Nesse texto encontramos a principal missão de todo homem regenerado, a missão de todo salvo em Cristo: a de pregar o evangelho a todos os povos, línguas e nações. A essa atividade chamamos de evangelização, que tem por objetivo levar o homem perdido no pecado a se reconciliar com Deus. Para o crente, essa tarefa é o dever, a obrigação, a ordenança dada a todos os salvos por Jesus.  Em Atos capitulo 1, versículo 8, lemos – Mas recebereis poder, ao descer sobre vós o Espírito Santo, e ser-me-eis testemunhas, tanto em Jerusalém, como em toda a Judéia e Samária, e até os confins da terra.  E na Carta de Paulo aos Romanos capitulo 1: versículos 16 e 17 e capitulo 10: versículos 13 a 15, lemos: – Porque não me envergonho do evangelho, pois é o poder de Deus para salvação de todo aquele que crê; primeiro do judeu, e também do grego. Porque no evangelho é revelada, de fé em fé, a justiça de Deus, como está escrito: Mas o justo viverá da fé. Porque: Todo aquele que invocar o nome do Senhor será salvo. Como pois invocarão aquele em quem não creram? e como crerão naquele de quem não ouviram falar? e como ouvirão, se não há quem pregue? E como pregarão, se não forem enviados? assim como está escrito: Quão formosos os pés dos que anunciam coisas boas!
Para o cumprimento dessa ordenança, podemos desempenhá-la de duas formas. 

A primeira é da forma individual, pessoal, conforme lemos em Atos capitulo 4: versículo 31 – E, tendo eles orado, tremeu o lugar em que estavam reunidos; e todos foram cheios do Espírito Santo, e anunciavam com intrepidez a palavra de Deus. 

O Espírito Santo capacita cada crente a ser testemunha, sem timidez, do amor de Deus, testemunha do sacrifício de Jesus na cruz para nos salvar, testemunha dentro do lar, no trabalho, na escola, entre os amigos, em todos os lugares e situações onde o testemunho individual tenha oportunidade de revelar o amor de Deus pelo pecador. Na Segunda Carta de Paulo a Timóteo, capitulo 4, versículo 2, lemos – Prega a palavra, insta a tempo e fora de tempo, admoesta, repreende, exorta, com toda longanimidade e ensino. E em Atos capitulo 8, versículo 4, lemos No entanto os que foram dispersos iam por toda parte, anunciando a palavra. O crente individualmente, sob o controle do Espírito Santo, é instrumento eficaz e convincente da transformação que Deus faz na vida do homem.

A segunda forma é em grupo, de modo que os salvos juntos e cooperativamente possam alcançar lugares impossíveis para o individuo, mas alcançáveis pela união do grupo, levando a mensagem de salvação a todos os cantos. Isso é feito de forma missionária, ou seja, comissionando e sustentando, com orações e financeiramente, pessoas a realizarem a obra de evangelização, tanto perto quanto longe, através das igrejas ou da união destas, sempre sobre a orientação do Espírito Santo, conforme lemos em Atos capitulo 13, versículos 2 a 5 – Enquanto eles ministravam perante o Senhor e jejuavam, disse o Espírito Santo: Separai-me a Barnabé e a Saulo para a obra a que os tenho chamado. Então, depois que jejuaram, oraram e lhes impuseram as mãos, os despediram. Estes, pois, enviados pelo Espírito Santo, desceram a Selêucia e dali navegaram para Chipre. Chegados a Salamina, anunciavam a palavra de Deus nas sinagogas dos judeus, e tinham a João como auxiliar. 

Não há obra mais honrosa e gloriosa do que a proclamação do evangelho, Em Romanos, capitulo 10, versículos 13 a 15, lemos – Porque: Todo aquele que invocar o nome do Senhor será salvo. Como pois invocarão aquele em quem não creram? e como crerão naquele de quem não ouviram falar? E como ouvirão, se não há quem pregue? E como pregarão, se não forem enviados? Assim como está escrito: Quão formosos os pés dos que anunciam coisas boas!  

Tão importante quanto os ministério de evangelização e missões é o ministério da educação religiosa desenvolvido na Igreja. É nessa esfera que o crente aprende e se aperfeiçoa nos ensinos bíblicos, formando, através da educação, uma base sólida no conhecimento de Deus, de Jesus e de toda a Escritura Sagrada, conforme lemos em João capitulo 14, versículo 26 – Mas o Ajudador, o Espírito Santo a quem o Pai enviará em meu nome, esse vos ensinará todas as coisas, e vos fará lembrar de tudo quanto eu vos tenho dito.  E na  Segunda Carta de Paulo a Timóteo, capitulo 3: versículos 16 e 17 – Toda Escritura é divinamente inspirada e proveitosa para ensinar, para repreender, para corrigir, para instruir em justiça; para que o homem de Deus seja perfeito, e perfeitamente preparado para toda boa obra.

As igrejas, em seu empenho missionário de evangelização, devem se preparar para ensinar aos novos crentes e dar condições para que todos tenham um crescimento espiritual no conhecimento da Palavra de Deus, para que nada seja desconhecido ao crente e ele esteja preparado e capacitado para o serviço cristão.

Na Carta de Paulo aos Colosences, capitulo 1, versículos 27 e 28 lemos – A quem Deus quis fazer conhecer quais são as riquezas da glória deste mistério entre os gentios, que é Cristo em vós, a esperança da glória; o qual nós anunciamos, admoestando a todo homem, e ensinando a todo homem em toda a sabedoria, para que apresentemos todo homem perfeito em Cristo. E na Carta de Paulo aos Efésios capitulo 4: versículos 11 a 16, lemos: – E ele deu uns como apóstolos, e outros como profetas, e outros como evangelistas, e outros como pastores e mestres, tendo em vista o aperfeiçoamento dos santos, para a obra do ministério, para edificação do corpo de Cristo; até que todos cheguemos à unidade da fé e do pleno conhecimento do Filho de Deus, ao estado de homem feito, à medida da estatura da plenitude de Cristo; para que não mais sejamos meninos, inconstantes, levados ao redor por todo vento de doutrina, pela fraudulência dos homens, pela astúcia tendente à maquinação do erro; antes, seguindo a verdade em amor, cresçamos em tudo naquele que é a cabeça, Cristo, do qual o corpo inteiro bem ajustado, e ligado pelo auxílio de todas as juntas, segundo a justa operação de cada parte, efetua o seu crescimento para edificação de si mesmo em amor.
Todo crente deve estar motivado a aprender sempre mais da Palavra de Deus, participando das organizações eclesiásticas, tais como a Escola Bíblica Dominical, Escola de Missões, Uniões de Treinamento, entre outras, buscando sempre o conhecimento e o aperfeiçoamento em Cristo Jesus. E cabe à igreja cuidar do ensino, disponibilizando material adequado e de fácil compreensão, possibilitando o aprimoramento espiritual, moral, eclesiástico e social dos seus membros.

O crente preparado, conhecedor da Palavra de Deus, estará apto a apresentar uma vida cristã digna, honrada e responsável perante Deus e os homens.

E que Deus nos dê sabedoria e discernimento para o viver diário. Amém.
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